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VIGAS mestras do ensino superior em Campinas. Diário do Povo. 

Campinas, 21 ago, 1960. 

Vigas mestras do ensino 

superior em Campinas 

Ao saudoso bispo D. Fran- 
cisco de Campos Barreto deve 
Campinas, a rigor o advento 
do ensino universitário. Coube- 
lhe, efetivamente, a gloriosa 
tarefa de idealizar a instala- 
ção, entre nós, dos primeiros 
institutos de curso superior. 
Não lhe permitiu a morte tes- 
temunhar a inteira plenitude 
do seu próprio trabalho, mas 
as casas de ensino que com- 
põem, atualmente, a Universi- 
dade Católica de Campinas são 
os monumentos de pedra que 
se levantam à sua memória — 
a moo-ó-ta de uma grande vi- 

D. Francisco de Campos 
Barreto 

da que jamais se perderá na 
morte, pois cada geração de 
estudante será, sempre, uma 
glorificação perene e viva da- 
quele grande espirito: D. Fran- 
cisco de Campos Barreto. 

À magnífica atuação de 
I). Paulo de Tarso Campos, 
bispo sucessor de D. Barre- 
to e, posteriormente, eleva- 
do pela Santa Sé à dignida- 
de do Arcebispado, deve- 
mos a concretização e ex- 
pansão dos cursos de ensi- 
no superior era nossa cidade. 
A Universidade Católica tem 
recebido de S. Excia. Revma. 
integral apoio material e es- 
piritual, podendo cumprir, 
consequentemente, o seu for- 
moso itinerário educacional 

uma obra que, sendo no- 
va no tempo, desdobra-se 
afirmativamente no espaço. 

A ação episcopal de D. 
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D. Paulo de Tarso Campos 

Paulo de Tarso Campos vin- 
cula-se de maneira indelével 
à existência das faculdades 
campineiras, onde uma co- 
munidade discente de duas 
mil almas dá corpo e gran- 
deza aos currículos de en- 
sino universitário. 

Ao eminente D. Paulo de 
Tarso Campos, figura invul- 
gar do Clero brasileiro, não 
poderia faltar esta manifes- 
tação de respeito e simpa- 
tia ao seu notável e lúcido 
apostolado em prol da mo- 
cidade brasileira. 

Os labores de Monsenhor 
dr. Emílio José Sallm trans- 
parecem em, tôdas as pedras 
de tôdas as Faculdades que 
integram a Universidade 
Católica de Campinas. Dan- 
do corpo e forma aos ideais 
pedagógicos de D. Barreto 
e, mais tarde, vinculado aos 
entusiasmos de D. Paulo, o 
ilustre sacerdote vem reali- 
zando tarefa realmente dig- 
na do reconhecimento e dos 
aplausos irrestritos da co- 
munidade paulista e brasi- 
leira. 

Monsenhor Salim, força 
executiva e diligente da or- 
ganização universitária cam- 
pineira, é o incansável mes- 
tre da estruturaçã» 5 • 
mica que tantos benefícios 

vêm prestando a centenas e 
centenas de rapazes e mo- 
ças que procuram, em nossa 
cidade, as luzes do ensino 
superior. Prudente e previ- 
dente, vai êle, no seu cami- 
nho, removendo obstáculos, 
superando resistências, mo- 
delando vontades — tudo pa- 
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Mms. dr. Emilio José Salim 

ra que, em Campinas, possa 
florescer uma instituição que 
dignifique, pela elevação dos 
seus princípios éticos, o en- 
sino de grau superior no 
Brasil. 

Nesta altura dos aconteci- 
mentos, Monsenhor Salim é 
sem favor, uma parcela, uma 
grande parcela da própria 
Universidade Católica de 
Campinas. 


